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Resumo 

Analisamos neste trabalho a caminhada de João de Santo Cristo contada por Renato Russo 

em uma composição de 1979 intitulada “Faroeste Caboclo”, obra de ficção que cremos servir 

de saga para o último século de construção violenta de uma identidade nacional brasileira, um 

século de exclusões e perpetuação da lógica da escravidão oficialmente abolida em 1888, mas 

pela qual continuamos pagando um preço muito alto como nação. A premissa que nos guia é 

que a canção se mantém relevante porque por alguma terrível falha na formação moral e 

filosóficia da sociedade brasileira, não ligamos ontologicamente dignidade a todo ser humano, 

relativisando de forma perigosa tal conceito, olvidando as lições recentes da história mundial. 

Concluimos que nosso contexto institucional atual torna o exercício da cidadania um flagelo 

sob o desabrigo do medo, agravado por um contexto de analfabetismo crônico. Concluimos, 

ainda, que não se deveria falar em crise em nosso sistema carcerário, mas sim uma política 

sistemática de encarceramento em massa, fruto de uma incapacidade de fazer juízos 

coerentes de reflexão. A persistir tal lógica, a batalha pelo compromisso do homem com a sua 

própria humanidade é Quixoteana. 
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